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PARTE OFFICIAL. 


O «Biario do Governo» de 8 contem : 
Cartas de lei. 

— Abolindo o commando em chefe do 
exercito, sendo porem restabelecido em cazo 
de guerra ou rebelião, e auctorissndo o go- 
verno a reorganisar as repartições superiores 
do ministerio da guerra, com tanto que a des- 
peza não exceda a quantia de cem contos de 
re 


— Mandando abonar aos officiaes do cor- 
po do estado maior, empregados em commis- 
sões do seu respectivo serviço, as mesmas 
gratificações que vencem os officiaes da arma 
da artilheri 

— Auctorisando o governo a, no futuro 
anno economico, abrir os creditos supplemen- 
tares que forem indispensaveis para satisfa- 
zeros vencimentos das praças de pret, que 
forem chamadas ao servico effectivo dentro 
do numero fixado pela lei. 

— Estabelecendo que os auditores do exer- 
cito e marinha sejom considerados para to- 
dos os eficitos legaes, juizes de direito de 1.º 
instancia no quadro da mogistratura 

Decretos. 

— Demillindo Joaquim José de Moura 
Caldeira Canellas, do logar de director do 
Correio de Portalegre. 

Portarias. 

— Recomendando ao: governador geral 
d'Angola, remetta os esclarecimentos neces- 
sarios para se poder estabelecer na alfande- 
ga de Loanda, o deposito de mercadorias pro-ls, 
cedentes de portos nacionaes ou estrangeiros. 


Aviso do pagamento. do mez de Maio das 
seguintes classes: 

Academia das bellas artes e real das scien- 
ei: archivo da torre do Tombo, bibliolheca 
publica, estado maior de engenharia, e de 
arlilheria, governos de praças e fortalesas. e 
arsenal do exercito 


PORTO 40 DE JUNO. 


CONSTRUCÇÃO DOS CAMINHOS DE FERRO 
- POR RONTA DO GOVERNO. 
r. o L 
Témos à agora diante de. ae o systo- 
ma centralisador — aquelle que nega á 
industria particular as forças e a activi- 
de necessarias para fazer caminhos do fer- 
ro, e só crê na possib ade delles, quan- 
do O governo, “monopolisa à especulação, 
e declara — bp sxejps usiyamente 
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tarmos 4 analyse, e Vejamos cao elos 
classificam nto. centralisador 
quiios tincl lie predomina n nas altas 
regiões do poder. |. 

Para nós liberaes, que, pelo facto de 
O sermos sinceramente, vemos na cen- 
tralisação, uma tufela ignominiosa, que 
embrandece e atrophia por fim a dignida- 
de dos- povos, até o ponto de os levaf'á 
adoração do « despotismo ha só duas ra- 
sões DT éis para, exp! car força que 
foz erguer no meio de nós advogados 
fervorosos do mais poderoso auxiliar dos 
governos despoticos. Das duas uma — ou. 
nesta advocacia monstruosa oceultam-se 
tendencias totalmente desfavoraveis á li- 
Derdade das nações, ou impera nella o 
desalento, que, confundindo as causas e 
os elfeitos, lança á conta dos principios 
os erros que devia lançar á conta dos 
homens e das cireumstancias. 

Será por ventura prova decisiva 
contra à decentralisação da industria dos 
caminhos. de ferro o mau resultado da 
velleidade, que Leve a Franca em 1838, de 
querer considerar a sua actividade econo- 
mica com forças e em circumstancias iguaes 
ás que tem a actividade economica da 
Inglaterra? 

Será por ventura argumento axio- 
matico a favor da centralisação absoluta 
a completa impossibilidado, de decentra- 
lissr em Portugal, e os erros e os ab- 
surdos que ahi se tem commettido nes- 
sa meia decentralisação que temos 
tido? 

Quem argumentar de boa fé, ha-de 
concordar comnosco que não, porque 
pensando um pouco mais ha-de descri- 
minar, tornariamos a dizel=o, o que nestes 
acontecimentos desagradaveis pertence 
exclusivamente aos principios, e o que per- 
tence exclusivamente aos homens e ds 
circumstancias. 

Na infancia ou na decrepitudo das 
nações, quando a unidade nacional não 
está distinctamente definida e a vida pu- 
blica se desconjuncta por astheniu pó- 
litica, a centralisação é o unico reme- 
dio, que razoavelmente | produz a orga- 
nisação social. Mas na virilidade dos po- 
vos, ou quando a actividade, que, nelles 
referve, dggtonstra que estão a chegar a 
ella, centralisar é atrophiar, é querer 
prender prepetuamente as nações á fra- 
queza da infancia, é sacrificar-lhes à gran- 
desa e o- desenvolvimento á ambição 
egoista, ao goso das regalias da tuteila. 
Um bom governo accompanha prudente- 
mente o desenvolvimento da nação que 
administra, Centralisa quando ella não 
póde ainda obrir de persi; mas vai pou- 
Co à pouço decentralisando, é medida que 


ella vai robustecendo, — e quando sente 
nella a virilidade perfeita, larga intei- 
ramente das mãos um poder, a que 
foi extraordinariamente chamado, não em 
consequencia, da sua missão especial, 

mas em resultado das necessidades da 
vida publica. A missão dos governos não 
é decretar os interesses. publicos; é ga- 
rantir-lhes a segurança e os meios de que 
precisem para se desenvolverem e che- 
garem ao engrandecimento. Tudo o que 
é ultrapassar estes limites, ou é velei- 


e 
dade despotica, ou necessidade tempo- 
raria do estado politico ou economico da 
nação, 

O que ahi deixamos escripto ácerca 
da centralisação em geral, applicamol-o 
em tudo e por tudo á especialidade de 
contralisação economica. De proposito con- 
fundimos a questão geral com a questão 
especial, por que embora haja abi al- 
guem que olhe a riqueza como compen- 
sação do despotismo , pela nossa parte 
declaramos francamente que não compre- 
hendemos prosperidade sem liberdade, 
Decentralisar economicamente, e fazer com 
esta decentralisação a felicidade. econo- 
mica de um paiz, ao mesmo passo que 
o infelicitam com a pressão da centrali- 
sação politica, é cousa que se tem visto 
por mais de uma vez. Não sabemos po- 
rem contentar-nos com isso, porque não 
sabemos contentar-nos com a prosperi- 
dade que depende dos caprichos do des- 
potismo , e que é ephemera e yacillante 
como, elle, porque mais cedo ou mais tar- 
de a ideia, que não pára, que caminha 
de conquista em conquista, até que trium- 
pha por fim, destruirá pela base o, edifi- 
cio á sombra do qual essa prosperidade 
se abriga, e que comsigo a arrastará na 
ruina. Pobres mas livres, mas em 
condições de podermos conquistar soli- 
damente à liberdade e a riqueza. Pela 
nossa parte não duvidamos preferir o cal- 
do negro de Esparta á felicidade da Athe- 
nas de Pericles, e queremos antes para o 
nosso paiz a pobreza da Inglaterra dos 
Plantagenets, do que todos os milhões e 
grandiosa prosperidade commercial da 
Veneza, da smart do doge João Monce- 
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Eil-a aqui dd “em aa gre a 
cortar, Portu; as. Que 
gnifica o ealego ? Soo Enche desperdicio 
das rendas publicas ; significa a industria 
nacional sequestrada d'este. grande meio 
de desenvolvimento ; significa em fim o 
imposto desvirtuado + Sa servir ao go- 
verno para, produzir um novo imposto com 
que sobrecarregue a nação, que o paga 
com fim muito diverso, daquelle a que 
o governo o applica. 

-Analysemos mais detidamente estes 
factos. 

D'onde vem ao, governo, os recursos 
pecuniarios precisos para tomar sobre si 
a realisação destas dispendiozissimas em- 
prezas? 

“Do 


imposto e unicamente doi impos- 
to, que por mais que se torlure a ima- 
ginação para inventar argumentos que 
provem que ha ahi outras “fontes de re- 
ceita, d'onde o thesouro tira recursos, 
todas ellas por fim se reduzem meramen- 
te ao imposto, porque nenhum outro no- 
me podem ter quaesquer porções da for- 
tana, publica, de que a nação ceda o uso- 
fructo ao governo, com o fim especial para 
que egualmente lhe paga o imposto. 

E o imposto não significa outra coisa 
mais que o sacrificio que o nação faz 
de parte de seu rendimento e da sua 
riqueza, a fim de habilitar o governo com 
os meios precisos para garantir a so- 
ciedade em todas as condições de se- 
gurança e ordem, de que essencialmen- 
te precisa, para funecionar regularmen- 
te. O fim do imposto é este e unica- 
mente este; lodas as outras applicações 
que lhe derem, desvirtuam-n'o e tor- 
nam-n'o verdadeira dilapidação, todas as 
vezes que as necessidades da organisa- |fi 
ção social não as justificaram amplamen- 
te. D'estes princípios, hoje correntes 
entre todos os economistas, deduz-se lo- 
gicamente a improductividade material 
do imposto. Houve tempo em que se 
não pensou assim, houve alé alguem 
que ousou asseverar que o imposto era 
a collocação mais productiva que po- 
diam ter os capitães d'uma nação. Ro- 
berto Hamilton respondeu a esta ideia 
disparatada com um unico simil. O im- 
posto, diz elle, é productivo, para à na- 
ção que o paga, da mesma maneira que é 
productivo para o negociante o facto de 
um ladrão lhe comprar uma pouca de 
fazenda com o dinheiro que lbe roubou 
anteriormente, Isto é, assim como n'este 
caso, o roubo subsist empre, porque o 
que houve foi a substituição do valor rou- 
bado, tambem. no imposto acontece o 


mesmo, porque da applicoção que lhe 


dá o governo não resnlta para a nação 
mais do que uma substituição, que si- 
gnifica sempre o sacrificio primitivo. O 
principio absurdo da, productividade ma- 
terial do imposto não podia durar muito 
tempo : cahiu primeiro diante da argu- 
mentação sarcastica de J. B. Say, quena 
suu ironia 'o fulminou confundindo to- 
das as “ideas, e desappareceu em fim 
de todo diante da consideração dos ho- 
mens da sciencia, depois que a logica 
rigorosa e precisa de F. Bastial cortou 
d'um só golpe a questão, extremando a 
productividade moral do imposto de sua 
imaginaria productividade material, O 
imposto produz, mas produz moralmen- 
te; produz a segurança, a ordem e to- 
das as demais condições de que de- 
pende a vida social. Materinlmente, não 
produz coisa alguma; para a riquesa pu- 
blica é directamente um sacrificio. per- 
dido. 

E eis-aqui d'onde o governo lira os 
recursos para poder realisar, nas suas 
mãos, a centralisação da industria dos 
caminhos de ferro. 

Mas quem deu ao governo o direito 
de desvirtuar o imposto, de o applicar 
a um fim que repugna essencialmente 
vom os principios, que justificam este sa- 
erificio da fortuna publica ? 

Demais, supponhomos que a in- 
dustria dos caminhos de ferro é entre 
nós uma industria vantajosa, o que, seja 
dito de passagem, não está ainda defi- 
nilivamente provado. Neste caso a cen- 
tralisação significa o goxerno a defraudar 
a industria nacional d'um grande meio 
de grandesa e, de; engrandecimento, .e 
servindo-se, para a defraudar do imposto, 
isto é, dosimeios que a nação lhe for- 
nece para poder cumprir a missão go- 
vernamental, E aqui temos o governo, não 
sóabusando do sacrificio publico para trans- 
pôr os limites essencialmente demarcados 
ú acção governativa, mas temol-o demais 
Mesviathando o fim do imposto, e fazen- 
do-o passar de sacrificio necessario, 
roubo, a verdadeira espoliação da. rique- 
sa nacional, 

Por este lado a centralisação cas e mi- 
seravelmente ; se a olhamos pelo 
lado do desper: “da fortuna. publica, 
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nelisão do 5 


que é necessaria 
ainda, “alia es O ap - menos, WE tm el 


e mais odiosa. Não appelamos para 9 
que tão desagradayelmente tem aconte- 
cido n'esse retalho que ahi ja temos de 
caminho de ferro.; nem resuscitaremos 
recordações. de desairosas polemicas tra- 
vadas na imprensa sobre à honestidade 
e limpesa de mãos que tem havido na 
construeção) de) algumas “das no es- 
tradas de mac-adam. Basta recordar que 
em toda a parte, em Lodos os paizes está 
geralmente provado que us obras do go- 
verno são sempre as mais dispendiosas , 

porque a elas não preside a sollicitude 
que economisa, nem a consciencia que se 
doe de se apropriar o alheio, O que 
é da nação, é de todos; — vasto campo 
com proprietario vago, de que se póde 
separar d'aqui ou d “alli uma nesga, sem 
que se femam as reclamações da vigilan- 
cia do dono. 

Ora quando isto acontece, em pai- 
zes onde o dinheiro não é tão raro e 
a gloria ainda entra em. grande parte 
como compensação dos grandes trabalhos, 
que será entro nós onde as. colocações 
temporarias, desculpem-nos a franquesa 
com que dizemos esta verdade, são quasi 
sempre consideradas como induslrias a 
explorar, o quanto mais melhor, n'esse 
limitado espaço de Lempo que duram ? 

O que não custariam por, tanto a 
Portugal os caminhos de ferro, se o go- 
verno os centralisasso nas mãos, e ti- 
vesse de crear uma corporação para di- 
rigir e administrar os trabalhos, para 
empregar na qual teria logo tantos afilha- 
dos como de areias tem o mar, e cada 
um delles com a consciencia que a 
actualidade tem da rasão de ser d'a- 
quellas collocações. temporarias ? Deus 
nos livre d'este verdadeiro fiagello; pre- 
firamos antes ficar sem caminhos de ferro. 

Mas dirão-nos—a decentralisação pro- 
duz em Inglaterra caminhos de ferro dez 
vezes mais caros do que em parte al- 
guma. — E" verdade, mas la os caminhos 
de ferro são tambem dez vezes milhores 
que em parte alguma, e quem faz essas 
despesas fabulosas não é o governo, são os 
capitalistas, que gastam, não do que é 
da nação, mas do que é seu, e por isso 
podem gastar como quizerem. A parida- 
de do argumento é inepla. 

Os inconvenientes da centralisa- 
cão não param porem aqui; vão 
mais longe , vão alé fazer com que o im- 
posto renda para o governo um novo 
imposto, com que se duplique em favor 
delle, — vai até conceder ao governo o|º 
imposto do imposto. Senão digam-nos 
que significam os caminhos do ferro feir 
tos por conta do governo? Significam “a 
collocação material do imposto ; logo sa 
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essa collocação produz, um lucro, está 
claro que aqui temos o governo a ter 
uma renda do imposto > ei “duplical- 0,a 
tirar um imposto do importe. 

São tão absurdas as consequencias 
que se tiram do systema centralisador, 
que nos parece impossivel que haja abi 
alguem que de boa féo advogue.  Repe- 
timos,. n'aquelles. que sinceramente en- 
tram no campo a favor delle não pode- 
mos comprehender senão uma rasão de 
o fazerem — o confundirem a pureza da 
theoria com os erros que são exclusiva- 
mente filhos das circumstancias ou dos 
homens. 

Diante dos principios e diante da 
justiça da razão o systema centralisador 
da industria dos caminhos de ferro é um 
erro economico e governativo, é uma 
grande iniquidade, é em fim um abu- 
so criminoso e repellente das forças so- 
ciaes contra os proprios interesses da so- 
ciedade. 

Agora chamemos os factos á amaly- 
Ee e examinemos praticamente as van- 
tagens economicas que deste systema ti- 
raram a Belgica, a Austria, a Baviera, 
o Wurtemburg , o Hanover e alé a pro- 
pria França, quando a crise de 1839 a 
1842 lhe castigou severamente a philau- 
cia da velleidade industrial de 1838. 


ARNALDO GAMA, 
———— 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
vEREAÇÃO DE 19 maro ne 1859. 


Ordenou 4 junta das obras da ei- 
dade que procedesse à avaluação de trez 
pennas d'agoa que tem de fazer o objecto 
do contracto ajustado com à Santa Casa 
da Misericordia em troca da capella de 
Santo André e suas pertenças e térreno 
do adro. Respondeu ao officio do admi- 
nistrador do 2.º bairro que ella Lomára 
em consideração a sua reclamação ba- 
seada na supplica dos moradores de Fra- 
dellos, para os reparos e melhoramento 
da fonte e tanque d'aquelle sitio, e se 
fizesse constar que, pelo conhecimento 
que já tinha do estado da referida fonte|m 
e dinda havia, “destinado no, tada 
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Determi ou ao ditador dos ze lado: 
res quê intimasse todos as cabreiros que 
transitam na cidade com rebanhos is ca 
bras, para declararem a sua residencia, 
a fim de que havendo reclamações del 
prejuizos, ser cilado um delles, para ser 

ouvido na conformidade do termo que 
assignaram em 4 de Março-passado. 

Convidou o prefessor de chimica Joa- 
quim de Santa Clara Souza Pinto para 
examinar a qualidade da agoa da fonte 
das Virtudes, e informasse a este respeito. 

Mandou introduzir no aqueduto pu- 
blico até sê aproveitar convenientemente 
a agua du.fonte que existia ao cimo da 
rua do Laranjal à embocadura da viella 
do Cirne, e que ha annos se acha entu- 
pida, por andar extraviada, incumbindo 
esta obra ao mestre Lopes. 

Para evitar os extrávios que tem ha- 
vido nas agoas publicas , deliberou que 
alem de outras precauções se fecliassem 
com grades de ferro e aloquetes os ocu- 
lós existentes no aqueducto de Paranhos, 
logo que fosse approvado' o orçamento 
do"futuro anno economico. 

Sendo presente nesta vereação o re- 
querimento dos proprietarios e morado- 
res do lugar da Cruz da Regateira e das 
Barrocas da freguezia de Paranhos, no 
qual se queixavam da obra de uma mi- 
ia mandada romper por alguns Javrado- 
res do lugar de Lamas da mesma fre- 
guezia em direcção áquelle sitio das Bar- 
rocas, aonde já tinha chegado a explo- 
ração da mesma, em resultado da qual 
havia completamente seccado a agoa'com 
que era abastecido um dos lavadouros 
existentes naquelle lugar, e era muito de 
temer que igualmente seccasse a agua 
da fonte publica que alli havia, e cujas 
vertentes forneciam um outro lavadouro; 
e considerando-se que a queixa dos re- 
querentes era de muita gravidade pelo 
interesse que o publico tinha em man- 
ler os seus direitos e posse, de que não 
podia a livre arbitrio de alguns indivi- 
duos ser esbolhado, resolveu que se pro- 
cedesse no dia 23 do corrente pelas 5 
horas da tarde a uma vistoria de inves- 
tigação e informe no silio da questão, 
para se obterem os precisos conhecimen- 
tos, ouvindo-se as pessoas de nsais avan- 
cada idade, das immediações daquelle lo- 
cal, “o “colhidas estas informações pro- 
proceder-se a uma vistoria regular no 
dia 27 deste mez pelas 4 horas e meia 
da tarde, sendo para ' ella “citados pelo 
juiz eleito os donos da obra da mina 
acompanhados de seus respectivos lou- 
vados. 


INTERIOR. 


LISBOA 8 DE JUNHO, 


(Gorresp. partie. do' Commercio do Porto.) 


Acabamos de vos enviar uma carta 
pelo vapor Luzitania, communicando-vos 
algumas noticias do interior, e o que de 
mais impoptante encontrámos nos jornaes 
estrangeiros, recebidos pelo correio de 
hoje, 

Passaremos agora a occupar-nos de 
outros assumptos, que tambem merecem 
menção, 

Publica hoje o «Diario» a lei que au- 
etorisa o governo, a levantar um empres- 
timo de 228 contos de réis, para ser ap- 
plicado -á compra d'armas de Togo por- 
tateis, do systema mais aperfeiçoado e 
conveniente. 

Na adopção desta medida, na mes- 
ma occasião em que tinha rebentado a 
guerra italiana, viu muita gente uma cou- 
sa extraordinaria, um preparalivo de guer- 
ra, uma imprudencia, mesmo um desper- 
dicio, visto que o nosso estado de nação 
pequena e falta de recursos, não nos per- 
milte intrometter-nos nas luetas que se 
travam entre grandes nações. 

Viu-se tado isto, foz-so grande bu- 
lha, mas viu-se muito mal, e mostrou-se 
pouca attenção ás cousas. 

A medida do governo, não tem se- 


não o inconveniente de coincidir com o 
rompimento da guerra, mas reparem que 
é uma coincidencia, e não uma conse- 


quencia d'esse facto. Destinar meios para 
armar convenientemente o nosso exercito, 
é uma medida de que ha muito se ca- 
recia, era ba muito indispensavel, por- 
que neste pento todas as nações se lem 
aperfeiçoado, e o armamento do nosso 
exercito está em tal estado que não só 
é defliciente, mas vergonhoso. 

Estayamos tão distantes dos progres- 
sos e adiantamentos que tem feito a 
sciencia militar, en relação aos outros 
paizes, como o estamos para com elles 
nas vias de communicação, e noutros 
muitos elementos civilisadores. Não se 
tracta, pois, de, comprar 4 armas, para for- 
mar, um exercito, que vá tomar parte na 
guerra, petual: tract un nicamente de 
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n 'oviden- 
cia, que já se mui oposto 
em Ro ce, MAN quer 
na Europa baja ou não guerra. E” nei 
rio o exercito que temos? Se é, Seja 
rganisado como o deve ser, é como o 
organisam lodas as nações que curam se- 
riamente da boa administração do estudo. 
O governo nomeou uma commissão 
de generaes, da qual nós já demos noti- 
cia, encarregando-a de apresentar um pla- 
no de defeza do porto e cidade de 
boa, e diversos pontos do reino. Espa- 
lhou-se à noticia. Novo pasmo,—novo 
alarme. Novo indício de que inmos to- 
mar parte na guerra europea. Pela nos- 
sa parte, não nos podemos possuir des- 
tes receios, destes temores, e parece-nos 
poder dizer aos nossos benevolos. leito- 
res, que se tranquillisem porque tudo isto 
não passa de previdencias no governo, 
de desejos de ter feitos uns estudos que 
em toda a parte se fazem, e que só cn- 
tre nós estavam por fazer. 

A compra d'armas, um plano de de- 
feza militar, nas circumstancias em que 
nós nos achamos só significa que se tra- 
cla de dar melhor organisação a este ra- 
mo de serviço publico. 

Somos muito pequenos, temos pouco 
poder, pesamos pouco na balança politi- 
ca da Europa para sermos chamados a to- 
mar parte nas suas grandes contendas 
E" uma verdade amarga, mas é uma ve: 
dade. E a nossa posi geographica ? 
Dirão alguns que nos estão à suppor sem- 
pre chamados a todos os conflictos cu- 
ropeos. 

Effeclivamente a nossa' posição geo- 
graphica, pode collocar-nos em embara- 
ços, acarretar-nos sérias dilliculdades , 
mas na situação actual da Europa, em 
quanto a guerra: for só entre a Italia, 
França e Austria, em quanto a Ingla- 
terra conservar a neutralidade, parece-nos 
que podemos estar tranquilos. 

Diremos mais, estamos plenamente 
convencidos que só no caso em que a 
França e a Inglaterra se declarem a guer- 
ra, é que o nosso paiz poderá ser in- 
quietado por exigencias externas a que 
não nos será facil sabtrair-nos. Alées- 
se momento podemos tranquillamente 
observar os acontecimentos externos, e 
ir traclando dos progressos nacionaes , 
que muito carecem da sollicitudee es- 
forços do governo, b de todos os cida- 
dãos. 

Dissemos hoje na carta que enviamos 
no vapor «Lusitania, que o'snr. Joa- 
quim Nunes d'Aguiar acceitou o logar de 
administrador geral do caminho de ferro 
de leste. 


ai auto m orgal 


ÃO 


Este logar, tinha sido já ha um mes 


2 Re 


offcrecido ao sur. Aguiar quo o não uc- 
ceitou. - Agora sesolyem-so a acceital-o, 
interinumontes pôrque, seguudo inforima- 
ções que Lemos, s. s.” 


voltará m oceu- 
par o lo lo director das obras pub 
PAM sendo aúmes- 


cas do di 
mo tempo o inspector dos diversos dis- 
trictos do norte. Em quanto istoso não 
verifica, vac para esse districto, como já 
dissemos, o sur. José Diogo Mousiuho, 
Vão tambem, na reforma que tracta 
do se fazer, ser nomeados os inspecto- 
ves d'obras publicas, tendo cada um 
d'elles superientendencia n'um certo nu- 
mero do «distúcios, que serão: para isso 
convenientemento designados. Os ins- 
pectores, parece, que serão do proferen- 
cia lirados d'entre os membros. do  cou- 
selho d'obras publicas. ds 
Creinos que esta medida ha de pro- 
duzir Dons resultados, evitanlo muitas 
irregularidados que actualmente se dão! 
nas lirecções de obras publicas tm alguns 
$ 


emos hoje de tornar a faltar 
no emprestimo de 600 contos, que 0 go- 
vcrno acaba de contvactar com o Banco 
do Portugal, porque desejamos pôr sem- 
pro as cousus bein claras, o vemos hoje 
tractar d'esto assumpto dim iodo que 
suscita duvidas, e que pode induzir cm 
orro os leitores quo estão fóra de Lisboa, 
ou quo prestam nienos allenção aos ne- 
gocios. 3 ç 
“Vêmos hoje ostranhar que o gover- 
no tenha modilicado as Condições apro- 
vidas por decreto de 21 de fevereiro, 
ão daquele emprestimo , 
que lhê lenha dado à ga- 
rantia subsidiaria do 1:500/ contos ori 
Õ uy 


s. ; 
achamos intetro fundamento na 
que so faz. O caso é este O 
ex-ministro da fazenda à snr Antonio 
José d'Avila, contactou cm 21 de” Fo- 
oiro, com o Banco de Portugal tum em- 
ijentndo-lho 


[3 collectivos , uôs quaes, 


is costa 
er submettidas, para sobre as mesqmas 


sua opinião. 
Elio qua por esta fgtma hamais 
idades de se conseguir o nosso 
or isso que se leacta então de ma- 
terias que lhes estão no proprio -momen- 
to prendendo: a attenção. Bº pois oste o 
motivo por que talvez tenham sido pou- 
co interessantes para” os seus leitores das 
outras localidades as nossas ultimas cor- 
respondencias. No entretanto, hoje podo- 
rei cm parte oceupar-me de um ússiimpto 
quo tem alguma relação com à stutisticn, 
e a cuja luz cello pódo ser coin! proveito 
submettido. B' o seguinte: + 
is adiante êncontrarão os leitores 
uma nota do numero d'alqueires de ce- 
renas que desde Janciro ultimo leem en- 
trado no distrieto pelos seus portos sec- 
cos, molhados, procedentes da Galiza”, 
e que na sua pi totalidade teom' tor- 
nado a sahir pelas (luas barras de Vian- 
na o Caminha para diversos portos do 
sul do reino. — Tem sido esta impor- 
tação , conto sa conhece da citada nota, 
bastante avultada , e esto facto vem om 
parte explicar o phenomeno já por mim 
apontado em otras correspondencias de 
que , tondo sido a ultima colhoita” do 
milho inferior em abundância é su an- 
terior , não obstante, a exportação d'os- 
te genero não deeresteu, e hoje já The 
é excedente. Vê-se, por tanto, que du 
milho hospanhol é que isto é devido, 
Mas, dirá alguem ; — que lucros ou 
que tagons podem provir a estas lo: 
ealidados du introdueção passageira d'a- 
quelles generos, se ellos não são qui ton- 
sumidos ? gia » 
“À mesma nota, na propria singeléza 
da sila expressão numerica, so cncarro- 
ga do responder áquela duvida. — Por 
ella sé vê quo o fucto d'aquella impor- 
», com destino a outros mercados, 


préstimo do” 600 tontos, co! 


pata pagamento e juro às decimas, por/só pola sua passagem no districto dá em 
cobrar até Junho do 1857. 0 banco|vesultado: 1,º proporcionar um trabalho 


abriu a subscripção. Não ouve concorren- 
fek para proencher acifra do emprestimo, 

 Pechou-so por túnio a subscripção 
antes d'esse protnchiimeénto, tendo segu- 
rmento o Dánieo Já ministíado dn pri- 
meira Nesta Não podendo realisar- 
se O rosto do emprestimo, visto quo a 
gárantia não convidava “os prestamistas, 
o governo actual não fez mais do que 
altorar o contructo do modo que essa 
Fealisatao podosse ter Togár & isto é, dei- 
xom subsistento a consignação das deci- 
mins. altusadas, o deu máis à garaútia 


ucralivo a um grando numoro de pos- 
sous, que com menos Incilidado acha- 
riam, nima outra, oceupação egualmente 
vantajosa nas Suas localidades; 2,7 of- 
feruer frotamontos muito Dons aos na- 
vios das duas praças para conduzirem us 
coroars aos sous, diversos destii 

Resulta por tanto da introdu 
quelles generos hespanhoes no districto, 
Umtahea somina de Jucros para, ossa clas- 
so do lrabalhadoros que povda os portos 
do mar, para Os carreteicos que alli os 
conduzem da fronteira, e para Os no= 


idibria do 1:500 contos Cm inseri- 
no valvr de AO. cor 


Sle 60 Inc siproslimo não 
so EL eim 1 j a prima 
sabem A 
iara s ii mi 
ia a 
uu a 

“Se não 


a e difl- 
mi 


da elevar o juro a 7 por Cento que) 


governo continua a tomar próvi- 
dencias contra os navios quo conduzon 
clandestinamente colonos, para o eslran= 
geiro, ' 
“sr. Antes Jo hontem foi qxpedida, pelo 
ministerio, do reino, uma portaria ao pro- 
curador, geral da corda pura, quo mando 
inslaurar processo contra O capitão da 
Darca americana «Azorp sabida cem Mar- 
co ultimo da ilha do Fayal para Boston; 
por ter transportado um maior numero 
de passageiros , sem pussuporte,, do que 
lhe. hayia sido legalmente concedid 
contra José Pereira Resende, capita 
brigue portuguez, «Esperança» no qual 
se havia concedido lransportor da ilha de 
8, Miguel 49 passageiros, e chegou uo 
Brazil com 29) = 
Tomara, hontem posso os vogaos 
da junta do credito publico, ultimamen= 
to eleitos, : 

Acabam de nos dizer que o sn", con- 
de de Phomar segue para o Rio de Jaz 
neiro, no paquete inglez no proximo mez 
de Julho, 

Parece que já mandara tomar Juga- 
res para st o toda ajsua familia, o por 
isso julgamos infundada a, notícia que 
vimos em um jornal, de que S, exe," seria 
conduzido áquello imperio na, corvela 
«D. Estephania.», 

Fez-se a autopsia ao cadaver do snr. 
visconde d'Ourem, e parece Lor-se veri= 
ficado que não fôra victima de enyenena- 
mento , mas sim do lesões no coração, 

D tempo tem estado, sobre  mancira 
inconstante. Ora chove a Lorrentes, oru 
faz um calor, intensissimo, 


mim 


VIANNA 7 DE JUNHO. 
[Corresp. part.) 

Ma já algumas, semanas em que te- 
nho deixado, de me me. qceupar de ob- 
jectos do dominio da stalislica, para ss- 
tisfazer a minha, larefa com outros as= 
sumptos de um interesse mais particular, 
Não, julguem, porem , OS amigos, que 
tem dado causa a isto, à carencia, Paquel- 
Jes assumptos; mas sim O entender eu 


ii aa pet 


«| gens, directas, pola 


BoA Ao ELOS 
gociantes om cujos barcos ollos são trans, 


iloros quo não 
niicanto nê- 


upa; ni Pan, 
Ao 


Mm Penta 


) 
io s, 
o co ) | 
E a quo sab dovidos todos aslos ho 
nelicios ; de que fante dimanam: Qual a 
sui coust Big liberdade quo hoje exis. 
to de so lralicar com os cereaos oslran- 
geiros, sem ostos generos esturem sugoi- 
tos à dates taxa quo os lornaria de, 
mais dificil acquisição, — As vantagens 
quo a liberdade de commóreio traz a um 
paiz, são muito variadas, mas todas ogualy 
mente proficuas. — Ou, so livam vanta 

ulilisação dos. pro- 
COS, gONCrOS, nas Jocalidades, ou aquel- 
las. são mais. indireclas Agindo + -gomo 
no nosso easo , 45sd, libevdado dá causa 
uo movimento que us baldeaçõos propus 
açm nas divorsas praças por onde clles 
são obrigados a fazer escala atá choga- 
rem, ao seu daostino, 

E notem 1n)s, que esta mesma quan 
lidade do, cereaes. que so está introdu- 
zindo no distrícto , em consequencia da 
lei da livre importação, tambem entras 
ria, se ella não Oxislisso, mas, por con- 
trabando. A fugenda, publica nada, ulis 
lisava. com tal inlrollueção., como ago= 
ra lunbem não utiliza, por isso que não 
está sujeita a direitos; mas ulilisa “o 
paiz que a encontra por preço mais mor 
dico, e ulilisa a moral publica ,; porque 
se obsta assim áquello escandaloso. tra- 
fico. 


Bis aqui a nota a que nos Lenos res 
ferido ; - 
Nota «dos cercacs importados pelos portos 

succos e mplhados do districta, desde Ju- 
neiro ultimos 


Trigo alqueires. 14194 
Muho » 120:118 
Centeio, » 20:605 


Total, 


Estes generos, por meio das buldea- 
ções aque foram sujeitos, transportes, 
fretes , armazenagens,, commissões, ele. 
deram do lucro a estas localidades, cal- 
culando por um, termo medio não exa- 
gordo, de 70 reis cum alqueire, a som- 
ma, de 10:8394990, es 

Toxe Jogar np, domingo passado a 
primeira recita d'assignalura, da compa- 
nhia dramatica em que já vos fullei. Re- 
presentaram/ o drama em 5 aptos 4Filip- 
po Mauvert», e n comedia «Um par de 
mortes ou a vida dum par,» À compa- 
nhia não obrou bom escolhendo um dra- 
ma que pertence 4 antiga eschola roman- 
tica, crinda por Victor, Hugo, e cujos de- 
feitos e pessimo, estylo scenico a compar 
nhia com tanta - fidelidade, sreproduziu, 
A sociedade Viannense tem o gosto mais 


que produzirão essas, considerações mo- 
lhor resultado quando apresentadas em 


apurado, o não encontro divertimento al- 


O CONMEÉRCIO DO PORTO. 


Qeensi iões cb que as materias a que gl- 
los frango, são tractadas pelo; id 


tidores o som atrgador dos pavorosos 
trovões, em assistir aos desatinos, em- 
bora fictici uq dauda aposripha,, 
que um e dra arda atorhienta e Magela, 
e em presenciar os Quellos de morte que 
em laes produeções comtanta dfrequen= 
via so encontram. 

Por isso o acolhimento que levo a 
companhia foi bastante frio, apesar do 
que a concorrencia era regular. Já não 
aconteceu assim na ultima parte da nou- 
te, onde receberam muitas palmas: pelo 
bem que representaram “a comedia do 
snr. Duarto Sá;- Dou de conselho ú com- 
panhia quo se limite a representar as 
produeções do theatro contamporanco, se 
deseja ter mm) bom neollrimento o ser 
muito procurada, aliasorará fiasco, 

Como “ahi já deverão tor noticia, ap= 
pareceu "no «Vinnnonses de” sexta feira 
passada um comunicado, “no qual'so 
pertendia rebater o quo eu lhes tinha no- 
ticiado relativamonto & queslho da casa 
que” possue-wm' camarista da actual vo- 
reação no largo da Carreira, Para que 
aquello estragado avanzel, apesar de ser 
aranzel de ser estrigado, nho passe 
sem replica, dir-vos-hei que em quanto 
ao assmpto em questão continu con- 
sorvando todo e seu caractor ol o vo- 
vidico quanto a este respeito vos tenho! 
comunicado, “O fnelo continua a mero- 
cera qualificação de esenndaloso , por 
que o dono da tasa quiz vulor=se dw's 
posição do eamarista pura prati 
proveito proprio, uma espoliação inat- 
dita, oque se prova exuberantemento 
pelas fnctos do tor o camarista citado sof- 
trido grande opposição, pondo-se-lhe em- 
bargos da parte d'um homem que era 
seu amigo de infuicia, é cujas relições 
estavam” no melhor agcordo até áquelto 
momento, o esse homem alias bastante! 
conhecido pela sevicdáde doseu caracter, 
o pela sua ilustração , 6 0 snr, visconde 
do Carteira, Luiz, paraoo qual de nada vale- 
ram as relações que partilhava com aquel- 
lo comarista em prosonça do oscnndaloso 
facto” por elle intertado“e om principio 
iPexechção; o tunhein so prova isto 
pelo hrado- da opinião pubriea, que to- 
laliiênte 0 condemna. “O negocio porem 
6 facil de explitaro Ha aqui um quidam, 
cujo fraco é que lhe decra uma impor- 
tancia a quo não podo ter direito por 
sor soboranamente ridiculo e iguaro. Riix 
tendou ontão que su aproximava do seu 
intênto ambicionado, queimando aquele 
apodrocido incenso nos altares do cami- 
rista-propriotario, mas coitado | intitou 
os pés pelas mãos , o orvio que ató se 
atrepelou algumas vezes para Tevar a fim 
tão fexoticá produeção, ha qual entre on- 
tras Dellezas, se encontra a ostulta admi- 
ração quo o aúsou a min “qual flea- 
qa | 
co) 


objecto, quando mostra mma tão 
crassa igoorancih na propria matoria que 
professn. Bom voniii 0 amigos quo os 
háde todos 05 quilotes, 

b, por hojo fiquemos por aqui. 


NOTICIARIO. 


o ho =0 vapor «Lusi- 


d cuni o) 

line por a “Competenci 
qua Nomeia pe di 
q 


tania» ado hotitêm ds 10 hotas vin- 
do do + Conduziu 90 passageiros, 
entro os qunes os Seguintes: 

Josó Luiz di Rocha , José Antonio 
da Veiga, José dos Sintos é Castro, Jos 
Poros Padimho, Pragcisco Bernardo Pin- 


= 


= 


lo Saraiva, Paulo José Matquos , Poilra 

Marte, Jogó Gomes Martlis, Antonio José 

dos Santos Guiiitãos, José Pereira Ro- 

cha, Nicolau RA A Antonio 
a 


ia Souza, fentim Bravo, D. 
Maria Gandida Gordasa, Francisco da Sil- 
va Vieira, Eduardo Augusto Balgnda , 
Joaquim Goncalves Lagos, Francisco Josó 
Marques, José Ribeiro. 

Bgofetim policial. Pela, admi- 
nistração do 2.º fairpa fomalj=se conhe- 
vimento das seguintos dovarróncias ; 

« No dia 9 foi pomeltido para a terra 
da sua naturalidade Agostinho Voz que 
linha sido preso por sor vádio, 

No tnesmo dia foram remettidos para 
o juizo, criminal do 1.º districto Manoel 
Antonio da Nobraga o Manoel Antonio 
d'Oliyeira, quo linham sido prosos por 
sarem jogadores da vyormelhinha ; c An- 
tonio da Silva o José Barbosa, presos 
pelo erime de roubo. 

No dia 8 foram remeltidas para o 
mesmo juizo criminal, Maria da Silva e 
Maria de Sousa, capturadas por diva- 
garem de monto pelas ruas; o no dia 
9 foram postas em liberdado depois de 
admoestadas, Plorin la pa o Emilia 


do Jesus, que haviam sido capturadas 
pelo abesmo molivo. M 
Hulgamentos. ram. hontem 


julgados no Lribunal criminal do 1.º dis- 
lricto Antonio José Goncalves, por al- 
cunha o Amarante, o Emigdio Vaz dos 
Santos, aceusados do passadores da mue- 
da falsa. Estes dois individuos  oc- 
cupavam-se cm passar moedas de 200 
reis falsas, o o primeiro tinha sido preso 
no dio de Iois par aceasião de andar 
passando destas moedas danda algumas 
em pagamento Maguardente que hobera 
em uma loja, da Popta de Carros. 
O jnry dou por provada a necusa- 
cão q Os reos foram anos vondemna- 
os em tres annos. GEAR publicos, 
No tribunal criminal do 2.º districlo 


gua cum quyir echonr por entre os bas- 


foram antg-hontem julgados André Soares 


inca 


ora é 


da) 


E ES se coroner pn - = es: 

9 Jiaquim Antonio Gonçalves, accusados| medio, que é facil dedexperimentar cu- 

dy roubo de dois caixões de vellas defmim=so promptamen sto dizem 

cebo do bolada drade ayvem Ermelin-ino nosso collega , as oatharraes o cons- 
»' Sendo Li: a q aceusação foram|lipações cabidas no peito, 

os reas condemha Jos. dofliah oo de|. x Sol que. — 


prisão, 


14 do Julho serão arrematados no go- 
verno civil VAveiro fóros da fazenda na 
cional. do concelho du Feira avalisdos em 
9888456 reis. 

Loteria. — O plano para à 4.º ex- 
tracção da loteria do segundo lrimestre 
da Mizericordia de Lisboa é o segninto - 

U sem eupital será de 35:0008000 ts. 
fermundo de 7:000 bilhetes" n' 34000 cada 
um, havendo 2273 premios e 4727 bran- 
cos. ' 


- Os premios serão— 1 de 8:0004000 
— 4 de 2:0003000 — 4 “de 1:0008000 — 
1 do 7004000 — 2 do 4004009 —— 2 de 
3008000 — 4 de 2008000 — 25 «o 1005 
— 2235 do 68400 == 1 de 969000 ao 
naimero que se extrahir depois do tira- 
dos'os mais premios. 

A venda dos bilhotes terá lugar no 


div 40 c a extracção no dia 2L do cor-| 


vento. 

Moatos bellicosos. — O espirito 
publico “anda preocenpado com alguns 
bontos que tem corrido estes dins. 
se que tropas hespanholas tem reforçado 
alguns pontos: das nossas fronteiras e que 
600 homens daqirellas tropas cheguram a 
Badajoz. Hm virtodo destes movimentos 
diz-se tambem que o nosso governo rian- 
dava marehur dous corpos para Elvas. 

do mesmo Lempo constar que o go- 
vorno dirigira uma cireular a todos os 
corpos do exercito para que se reunissem 
no nesonal todos os coronheiros o espin- 
gardoiros “dus mesmos corpos. “Tudo is- 


to 0 4 nomeação de uni comissão mi-! 


litur para estudar um plano para a defen 
su do paíz, devendo com toda à bre 
dade possivel aprestntar um projecto bem 


Diz-| 


| € Orioulos e amigos da Luisiana. 


me chegou hoje ás mãos, me informa- 
tam que eSperajs' com grande inipacien- 
“cia, a minha presença no vosso Estado, 
(8 apressoi-me em saplisfazer aos desejos 
uma nação que estimo, porque creoulo 
como sou, Lorlos os que tem este nomo 
| podem tontar com as minhas simpáthias. 
| Porém” se tive uma saptisfação, foi- 
me tambem. penivel vêr o meu. nome 
associado no: d'um emprezario Saxonio, 
do qual todo o mundo conhece o char- 
“latanismo, e ao qual eu tinha probibido 
a entrada nos meus Estados. 

Ainda que cahido da alta cathego- 
fria que occupava, nem por isso deixo 
de estar cercado da auréola imperial, e 
tinha ainda bastante poder;para castigar 
um semilhante: Saltimbanco ; porem não 
qrrerendo de modo algum nem esquecer 
a minha cathegoria, nem os exemplos do 
meus mestres, e pertencendo; á. posteri- 
ilade, prefiro a clemencia á vingança. — 
ISaiba elle que cu lhe perdono ; se ainda 
(Deos me permittir retomar a minha co- 
“ron, e tornar a véro meu muito amado 
paiz que deixei entregue a vis agitado- 
|ros, eu lhe mostrarei toda a-minha ma- 
[enimidado, concedendo-lhe a: livre -cir- 
culação nos meus Estados. R 

Este incidente , sinto-o por vós e por 
Imim, crioulos, amigos, € inmãos, retar- 
tdará o prazer que eu teria d'acceitar 
[vossa feotêrnal hospitalidade. "Mas quan- 


desenvolvido com relação 4” defensa daido mais tarde tiver esquecida a inven- 
capital que so prosto a Lot prompta oxe- cão do Barnum, que julga por habitar 
cução, dio Nigar As maiores uprehensões:| uma ropublica ter o direito d'ennunciar 


e solido aum angúlo formado por 
po solos, am e ar PISA RO 
ita 
* 


Le Vir 


Padaiidade. — Diz o «Campeão do 
Vouga» quo no” domingo andavam al- 
guns rapitzos de Ilhavo mw bordejm num 
pequeno Dareo na cale, proximo ao caes 


da cidade (Avoiro), quando do iibpróviso cano, o recebor a hospitalidade oba 
TORIOUATA 


o fragil tenho, eo teúlo a um cmpuxão 
mais farto, se voltou, deixahlo 03 mise- 
vos tripulintos debnico do seu pezo. 
o ainda dosviar-so do eas- 
co, tiadando par terra, mas tros tl'ollos 
manos aloruunados, não podera salvar> 
so, inôrrétido aMigilos no sitio ondo 
tan 0 Mblgavam. 


"agonias 
hj 


0) ça ) 
solo" ao corpo, é tolhandu-he todos os 
movimentos, dando em resultado morre- 
rear ambos. , yo y 

Cher à a vapor. <Ha dias 
dlou'o nosso coi spondenty da capital no 
Livia do om je vo um artista des- 
ta cidado sul O governo pata fa- 
ger porcorror as estradas a mutadam por 
carruagens movidis a vapor. Esta noticia 
fai transoripta ontre outras joenaes pelo 
nosso colloga do Comimbriconsa, no qual 
o str. José Jouquim Lopes, muito habil 
maquinista c rolojoeiro da Coimbra abva- 
ba do dirigir uma carta, em que diz o 
tor já ha tres annos o mesmo planp 6 se 
mostra habilitado para emprobenier uma 
obra de tanto mericimenta o utilidido 
publica. A onrtw o a soguinto » 

« Yondo na ultimo numepo da «Cas 
nimbriconso» que um artista “do Porto 
se promplilica a fi s móvi- 
das a vapor, corrend obre cstradas de 
macadam, sem carris de ferro, devo di- 
xor, que ha tros anos fonha q mesmo 
plana, que não pude pealisar por: falta 
de meios. Este fito posso proval-o com 
múitas pessoas desta cidade, 

« Moje mosmo estou prompto e me 
obriga a Moi parrugons mávidis q va- 
por, caminhando nas referidas estradas 
de macadam, e fnzendo-as andar dova- 
gar ow depressa, rodar 4 direita o á es- 
quorda, 6 mosmn nas dosoilas fagzol-as 
parar e andar devagar, pudo conforme 
o desejo da pessoa quo dirige a carrua- 
gem. 

“ Promplifico-me a lovar a efeito 
esta omprosa, fuga que tonha aprote 
do govorno ow do qualquer capital 

“ Cambra, 6 de Junho do 1859. — 
Josd Joni Topos, maquinista. » 

Besastre, — No dial do corrente 
mez, na villa do 'S, Pedro do Sul, por 
oceisião em Quo O povo acompanhava 
a Ladainha, desaboy 9 sifo da capella 
dp 9. Sebastião, 9 pol p sum queda ma- 
tou ipmedialamente uma papariga, feriu 
mortalmento outra, O Minh toreeir le- 
vemente. é 


ricidio. — Em Sallam, e na 
povoação de Lamas, um irmão mais novo 
progou uma facada no mais, velho, as- 
sassinando=a log. 

Diz o «Vivialo» que a, cousa deste 
acontecimento fora o ter um dos ipmãos 
tirado d'um molho dherya uma, pouca 
para dar a uma cabra! X 
(À authoridado procodo. ) 
emedio parva à aro 
to» dá um remedio para a grippe 
que lhe Preta pruduz um resultado 
ellicassissimo. Consisto om assucai Em pons 
to do fio secco, tomado ds colheros. O 


a) 


assucar dove ser quente, Com esto ro- 


r ejuiô 


im exhibição duma magestade  desthro- 


nada, como se fóra um rous inol sueco, 
ou um elephante To. Sião, então 
me voreis vivo santa | 06! Mit? amori- 


quete crioulo,“ 
gar 


+ TapaustiNo». 

1) d'Abpil e psd, e 

riotismo, — rinho do 

conde d Eid” Merdeiri a ror- 

tuna do an F dejxou no egação' 
u 


sarda de 4 m para, 


ris, d 
RP in cell 
n 
da 


it E 


PLeeaia im 1 ria 
sala tres filhos. 


nilia Visconti, do 
“Ohartres ricto do 


DEMO 2 

ustria. 

na fi a Sm E; es E, is 

ci RA emanha. ' leo die 

a ali E d, Si Mer n perdas 

gravo: 5 deprec TEM Hot Mindos 

austrá 4 LDO udo” a casa 

real do Hannover, o-as Er  ucnes 

da, Sixonia Coburgo , 6 do Saxonia Noir 

A ii 
ento 

a pn NA 

eh o, das tropa 

% de pa vem 0,0 NA pro- 

sença dos marechaes do a 

no up Vistas Manoel o Pai 


6: 
« Snr. general, tenho que fepro- 
hendor-vas. no Nos raconheci- 
: Yeroulli h mbatido 


vossa O nocossai 


de Victor Manoel. p 
Os. lnes gregos tem de ver-se real- 
mento gregos quando se acharem , cara 
a qara com os croatas | Eri, 
Formando EK do Napoles. — 
Diz uma carta de Napoles, que publica 
o jornal hispanhol a «Esperança» : 


e rociproço amor; O 
filho primogenito, com voz clara, e fiz 
xando n visla no erncifixo que se acha- 


dirigindo-se a seu 


xa ha real col A lhe disse; continua 
sondo ham palholigo, e ariana ham rei; 
seloj sompra. peln gloria da igfbjn, e bem 
estar do meu povo: de nada no, meu 
procedimento politico me arrependo. 
—— eme oi 
Wiccionario portuguez. — Che- 
E a 5.º soriá dostê diccionario refun- 
dido 'e consideravelmente  augmentado 
pelo 'snr.ºD. José Maria Córrta de Lim 
corda, oia sigo 


e 


si 


DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
SESSÃO DE 8 DE JUNHO. 
Appelações cíveis. 


Antonio Alvares Martins—Con- 
ira, Francista Manoel da Conceição — Juiz Ca- 


Bragança 


vão Silva P: 
D. Maria Arad Ferreira de 
Carvalho, Pereira ntra Anna Maria e marido 
—Juiz Silveira Pinto, escrivão Albuquerque. 

Coimbra. Martinho de Mello Machado e 
mulher—Contra Antonio Lopes de Sá Esteves e 
mulher—Juiz Leite, escrivão Bandeira, 

Barcellos, Fernando José Cardoso—Contra 
Manoel Antoíio Cardoso e outros—Juiz Corte 
Neal, escrivão Cabral. 

Bragança. José Maria Baralha— Contra Jusé 
Clandino da Eira—Juiz Lima, escrivão. Silva 
Pereira. 

Villa Real. Anacleto de Barros — Contra 
Maria de Jésus —Jniz Silva, escrivão Albuquer- 
que. 

Figueira. Marvel Simões do Carvalhal—. 
Contra us herdeiros de Luiza Vaz —Juiz Lopes 
Dranco, escrivão Bandeira 

Porto. Manoel Ferreira da Silva—Contra 
José Maria Ferraz da Silva—Juiz Norton, es- 
erivão Cabral 

Villa Ponca d'Agiiar. 
Freixeda—Contra Maria . 
Suabra, 


Manoel José Alves 
Ros” Pimentel, Juiz 
escrivão Silva Pereira. 
Agyravos de instrumento. 
Sabugal. O M, P.—Contra o Juiz de di- 
reito—Juiz Machadu=escrivão Albuquerque 
Ditos de petição. 
Manoel Pereira da Si Junior. 
o Juiz da 1.º vara—, Silva. 
ra-o-Juiz-do- 1.º 


ricto criminal —Jni 
Jusé Antonio de Sour 
lrício criminal —d 


EXTERIOR. 


Recebenios folhas” de Madrid de 5, 
de Paris de 3, do Havre de 1, de Bru- 
oia de, +18! de, Londres [máritimo) 
de E ; À 
QUESTÃO ITA 


Às. nolicias telegraphicas . Hi 
recebemos dão conhecimento dos impor= 
tantes; resultados da victoria dos alliados 
em Magenta , sendo o mais notavel a 
evacuaçã Pavia , que 6-nolicia “Yer- 
dadei fe surprehendente , pelos gran- 
des meios de defesa que os austriacos 
alli tinham reunido. 

* For eh Pavia que teve lu 
de bufalha”em 1525 na qual 
Kde França foi prisioneiro, - 
Pavia foi tomade pelos HANDS 

E 'Um despacho de Paris de 8, que re- 
cebemos por Lisboa, diz quo “Garibaldi 
tinha ebegao 'a Bei qt 
cidadela c grandes meios de defesa. 
Brescia é. bra an Mella e Navi- 
Bo s à les! 

a 


Te q RN 
austniaços, 


A Notei E doEi ) 
poleão em Modena deixa-nos em duvida 


r 


so foi agte dos territorio 
daquelfo Pipa E ae ten a ou 
na sua! ão send = 


vel este a Rod por 
noticias digiam que o dude 
a defender-se alli, com” o 
tropas ahstriacas, + dizendo: 
de Trieste anti marchado 
ducado “50, omens austriacos. 
ossival Eis um mboinento o Ri 


tambem | que 
de 


poisyp 
fro alli nho «logar uma pe, 
movimento tirada que, os qui 


operam de todos os & panos Pi eo 
so não estender, tambem ás, RU 
se destinayam a operar no ducado de 
Modena, o que tambem é provavel. 
Uma das. noticias tambem: de muita 
importancia na aclualidade, que nos trans- 
mitte o telegrapho d a E er sido apre- 
sentada no “slaho to ingl E a proposta 
dei um voto! de denegação de confiança 
ao governo. O vresultado “desta proposta, 

“ de grande aleince: no inomento;- depen-. 
do dn agtitude que tomarem: as radicaos 
independentes 'e' liberaes independentes. 
pois: só com o concurso: destes é que a 


opposição- poderá-fazer vingar -asua pro=| 


posta, 

Ninguem idesconhaco qu! impartancia 
que devo ter na actyalidado uma mu- 
dança de gabineto em Londres, e é por 
isso bem: justificada à anciedade com que. 
se esperam” ulteriores noticias. 

Como nús últimas noligias se faz 
fraquentemente menção das" duas difle- 
rentes Jocnlidades Rabbia o Robhio jul- 
gamas necessario explicar a situação dellas, 
A aldea do Robbio está situada na mar- 
gem esquerda do Sezia, não longe e a 
leste de Palestro; na estrada: de Vercelli 
à Martara, Ei nesta pequena. praça que 
os austriacos linhom rennida nltimamen- 
to forças consideraveis, o é doste ponto 
que em 3Lede Maio: dirigiram; tres ata- 
«ques successivos contra Palestro. — Bob- 
Dio, ondé os austriacos ultimamente se 
concentravam em grando numera é ma 

* fronteira do ducado de Parma, ao sul de 
Stradella. As» forças alli concentradas li 
nham os seus postos avançados em Varz 
na estradarde Pontona, 

De Vienna com data de 28 osorovem 
ao «Jornal allamão de Francfort» que o 
conde Buol 'vai “deixar q Austria com to- 
da a sua familia, e estabelecer-se nos 
arredores de Manheim. Ignor: im-se + se- 
gundo a mesma corresponde 
tivos que o, fizeram tomar similhante 
solução ; mas devem ser;de extrema gra- 
vidade, 

Dos jornaes que temos á exista tra- 
duzimos as seguintes, notícias: 

-—— 


ii 


Contra 


uma 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS, 

NAPOLES. 4.— O novo rei enviou a 
Paris o antigo ministro Antonini, com 
uma missão importante. 

TURIN 4. — Garibaldi estava hontem 
em Como. O general austriaco Urban 
bombardeou Varese, no dia 1.º ,, impoz 
uma forte contribuição, e restabeleceu a 
aulhoridade austriaca; porem no diase- 
guinte foi alli Garibaldi, bateu os aus- 
triacos , e us Cousas tornaram ao estado 
em que se achavam a 3. 

PARIS 4, — Esta tardo afizons -se na 
bolsa de Paris, “o seguinte despacho te- 
legraphico : 

« Quartel general do exercito alliado 
4 de Juuho, ás/9 e/3 quartos da ma- 
nhã. 


Hontem lançamos pontes sobre o Tes- 
sino, e O nosso exercilo começa a pas- 
sar á outra margem do rio, depois de 
um combate em que o inimigo softreu 
perdas consideraveis, sendo obrigado a 
retirar, deixando em nosso poder uma 
a e grande Eua d'armas c mu- 


“VIENNA 5. — Um despacho official 
de Vienna do hontem annuncia que o 
exercito austrisco se reconcentrou hon- 
lem mesmo 4, sobre a margem esquer- 
da do Tessino, collocando o quartel ge- 
neral em Abiate-Grasso. 

Espera-se d'um momento a outro 
a noticia d'uma grande, batalha entre as 
tropas austriacas que penetraram no du- 
cado de Modena, para, auxiliar o duque, 
e os aliados que pela Toscana ali en- 
lraram. 

TURIN 5. — Os exorcitos alliados pas- 
saram o Tessino e invadiram. a Lombar- 
dia. O general. Nie], que estava hontem 
á noite em Magenta, marcha sobre Mi- 
ão. 
ato êxéreito austriaco evacuou a Lo- 
méllina, e o general Giulay está em | Ro- 
sale. , 


BOLETIM “ORRICIAL | DA GUERRA. 
N.º 60. 

TURIN 31 de Maio. — Eis os por- 
menores que nos chegaram esta noute 
sobre o combate de Palestro. . O rei con- 
duziu as 'mossas tropas “contra os austria- 
cos entrincheir: dos, em Palestro,, Casal 
no e Vuozaglio. 
foram defendidos com «portina ia, porem 
oram tomados à baioneta pelos nossos, 
com, uiná coragero, sadiinavel., tomando 
duas peças, muitas “armas ,-e' so um 
grande numero de;prisioneiros. 

“Dizem: , pelo telegrapho quo Es 


lr 


ne pata NE 
ora Sid am «exaçuado: pelos 


q 
elo snr: ministro da marinha foi informa- 


bemos ainda guanto nos 


0 aero Tm no meio 
pe ligante 


Notificação, relativarao bi 
Veneza bem: como de 
DEPARPAMENTO (Dj 
Notifica-se pela 


do pelo contra-almirante' Jurien de la 
Graviêre commandante das forças navães 
“| francezas do Adriatico que a 18 deMaio 
de 1859 6 à partir do dito dia foi es- 
o| tabelecido pelas forças navaes dó seu com- 
mando um bloqueio “efectivo dó porto de 
Veneza e suas sahidas. 

Notfifita-se alem disso pela, presente 
que todas (as | medidas . aulhórisadas pelo 


«| Direito das Gentes & loitados respectivos k 


existentes entre SH o) imperado 
differentes, potencias neutras Serão adoplta- 
das e executadas sobre todos os 
que tentarem, vialar.o; dito bloque; 

Pariz 1.º de Junho do 1859. 
Cem 


Telegraphia Electrica. 
BOLETIM TELEGRAPHICO 
DO “o 
Commercio do Porto. 


DESPACHO N.º 2898. 
MADRID 9 DE JUNHO DE 1859. 
48.9 HORAS E.J5 MINUTOS DA NOUTE.. 


- PARUZ 9. = O imperador Napoleão 
e..9 toi Viclor fanoel chegaram a Mi- 
lão tondo tido uma recepção: magnifica: 

Os austríacos evacuaram Pavia, | 

LONDRES 9. — Os consolidados. in- 
glezes de 3 por cento ficam (de 93.05 
vitavos À cb) 'e3 quartos, o 


+ DESPACHO N.º 5518. (*) 
LISBOA 9 DE JUNHO DE 1859. 


Às 9 nona E Ó MINUTOS DA MANHA, 


Do correspondente do Com 
dO mesmo (jo 


Está: ialtcialinonte rescindido o pai 
eta Petto. 

Recehou-se apos q FeguLis des] 
pacho : 

PARIS 7. “0 General austriaco. Ur- 
ban retirou efteclivamente para 

Garibaldi avança sobrê Leceo. 

Os fundos sobem. x 


9 Este despacho chegou retardado 
em, consequencia de injarcançãe o no fio 


elegtriço, .. 
e 


Os enttincheiramentos E 


igo | foram fnuito, conside-|. 


Db, Creditos. diversos, 
* | Emprestimo ao governo 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


DESPACHO N.º 5099, 
LISBOA 10 DE JUNHO DE 1859. 
Às 7 nonas E 20 MINUTOS DA MANHÃ. 


Recebeu-se aqui o seguinte des- 
pacho. 

PARIS 8. — A opposição “ingleza 
apresentou ao parlamento Un 


negação de confiança ao governo: - 

O imperador Napoleão e o rei Victor 
Manoel entraram em Milão. 

Pavia foi evacuada pelos austriacos. 

Garibaldi chegou a Brescia, 

O principe Napoleão está em Mo- 
dena. 


O vapor Lusitania, entrado hontem 
de Lisboa, trooxe para diversas cazas 
35:7848605 reis, a saber : 


Para o Banco Commercial... 20:0008000 
» Banco Mercantil..... 13:500$000 
» MM. Si pais 
«& 


Correia e 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
sunno 9. 


RIO. DE JANEIRO, —No be. Decisão, Adol- 
pho Augusto. Guedes, 1, caixão com vinho. 


poreo o presuntos. 

“IDEM —Na, galera. Flor do Porto, Manoel 
Pereira Penna. 50. dusias de taboas de 
pinho: Monteiro & Leão, 1 caixão com prata 
em obras 
BAHIA 


Na, barca S. João, Custodio, vel- 
loso dPAranjo, À vol. com retroz : 

Castro Guihrarães, 1 lata 'com salpicões. 
PARA". —Na barca O Pinto e Rochá, 
30 dusias de-taboas de pinho, 200 barris com 
eal, 100 ditos com Shumbo de munição, 24 cai- 
xões com louga., 5 ditos com, palitos, 1 dito 


» | com franjas, algodão, 4 dito com linha, 85 


barris, e 30 cunhetes com ferragens, 4000 
ourinoes de louça, 200 ancoretas com azéito- 
nas, 80, cuuhetes com vellas de cebo, 12 du- 
sias de . taboas de pinho; M. FP. da Costa Guj- 
marães, 37 vol, com 6 pipas, 10 alm. e 6 can. 
de vinho. 

RIO GRANDE.—No br. Ourense, 1. da P. 
Nabinho, 6 caixões com chapens:J. Oliveira 
vol. com seda env obra. 
AMBUCO,—No dr. Mattos 1,º,.J. da 
Rocha Ieão, 2 vol. com 10 alm, e 6 can. 
de vinho: JF. Moutinho, 1 caixão com Ti- 


vros inipressos: 
TDEM.—No | beso Amelia 1.º, ReGandê 
da da Cunha, barris com azeile, 2 canas- 
tras com batatas. 1 vol. CE 2alm. de vinho. 


LONDRES.—| asi el ema verloy, 


E re np roi AEUPIA, 


can, de 


aos E “dai dc a Leão, | 23. PA q di 


Pi Pr ERES pagia obwiha/6,4 LA 
na do 


cnh dir E dps a 
vol fas 0 9 cai co) 
ps OM pen Ee madura, CN 
og E C 12 vol. eai O pipas, 5 alm. e 
3 can. de vinho. » 

Ss. PETERSBURGO —Na esc, liso, DM. 
Ermelinda; Vianna, 40 vol. com «4 pipas ide 


vinho: J. da lRocha Leão, 12 vol, com 4 pi 
pas, 5 alm. ê Ey 


NAVIOS QUE ' VISITAR 1 POR eonieLdti 
Junto 9, 
TERRA NOVA.—Esc. Terra Nova, c. Brown. 
PADRAO. —=Galeão hesp.'S, Boa Venturã, um 


Bouzon.. 
“IDEM 10. 
FSBDA: iDVap. Lusitania, c. Contente. 


TERMOS DE GARGA. 


o NUNUO 9. 

PORTINAO E CAMINILS.—H. Adonis, 36 
ton, eé.'Silva. 

LISBOS;—Vap. Lusitania! “304 ton, e. Con-! 
unte. 

TERRA NOVA. e Thsra Nova, 145 ton, 
e. Brown. 

PADRAO E CAMRIT.=Coix 5. Niva Ven- 
tura, 11 jon, É. Bouzon.! 


GENEROS DESPAGHADOS PARA coNsuNo. 
| BM 9 DE sUNnO, 

Assiicar—4 caixas 3 barticas e 7 saccos. 

Farinha de pau—t sacca, * 

Aproz= 1 sactos. 

Bacalhau—t barrica. 

Doceésecco-—-8 arrateis em caixinhas; 

Arcos de ferro— 133 feixes. 

Maneiga—36. barris. 

Ançóras —8. 


MOVINENTO DOS VINHOS F -AGUAS-ARDENTES. 
— sumo 9 — 
Manifestado para deposito: 
5 alm. 8:can. de aguardente. 
Despachado para consumo: 
- No Porto, 
22 ripos 48 atm. O cun. de'vinlio maduro, 
7 49.» 0 »de vinho verde. 
Daiana para exportação : 
42 pipas, 11 alm, 5 can, de vinho de 1.º. 


ah pipas 


Rendimento da alfandega no dia 9 de 
Junho, 


| 4:6468430. 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO 


| Resumo do activo e passivo do Banco 


3 de Maio 


“Commercial 'do' Porto em 
de 1859. y 
ACTIVO. 


Exislencia em cofre cem meto  400:8058399 
L ARS Ce nara So beso 
cm restimo prisão era pé! ] 

ores 141:1908490 


Nccões desio Banco giiltio ão . 
Banco: tom 
Letras é 


ulos “garantidos 
ia 590; esta 


para à 
Gnihara Municipal de Coimbra. . 


16:0008000 
Emprestimo forcado 4 Junta do 
Porto. em 1847... 67:8558000 
Custo actual do edificio do Ban- 
co, machinas, moveis, elc.. 25:101g870 


Réisao QA08202FA 


IDEM.—Na barca Maria Feliz, Antonio Mo-|Q 
reira da Rocha Brito, 4 barris com core de|' 


Rodrigo de 


*| SETUBAL, 4 dias.—Esc. Trmelinda 


GLASGOW; 7 dias—Ese. 


pio a hos. 
ADRAO, 2 p. Apapita, m. Pinhei- 
Io, uilho à Casaes & lhos. 
SANIDAS. 
'|PADRAO.—L. hesp' Viculvaro, m. Branco, las- 
tro. 14) 1 
VIGO.—IL. hesp, Maria Josepha, e: Martins, las- 


Notas em cireulação.. 
Dividendos a pagar. 
Fundo -de reserva 
Lucros eperdas.... 


Porto, 1 de Tumho! de 5 
Banoel Wereira Guimarães e 
Teixeira Pinto Basto. 


ilva—Custodio 


Está conforme. —Reparlição do commercio, 
em 3 de Junho de 
Lousada. 


859. — 4. J. Coelho 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 40 DE JUNHO. 


A's 7 horas da manhã ficavam fóra da 
barra o br. Johnny, uma Jane. hesp., um h. 
e dous cah. 

Alé esta hora sahiram a galeof. hanov. 
Louwina e um lug. fr. e o br. Dahlia. 

O vento cra oeste brando e o mar bom. 

Desde as 8 ás 10 horas sabiram o br. 
Dahlia, o  b. Protector, o Dr. ing. Kile, ea 
reboque a Linda de Beiriz. 

Às 10 horas e 20 min. pilotou o br, Johnny. 


—Em 15 chegou a Swansea o Maria, e 
Hedley, procedente. do Porto. 


——— mao 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 7 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 
LIVERPOOL.—Esc. Emilia, fazendas. 
SAUIDAS. i 
—H. Maria Augnsta, 
Contente, arroz, 
Bring. Auckland, 
AL . Oliveira, las 
CORUNHA « esp: Yrrabérsen, «azeite. 
SOUTHANPTON. Sultan, 
VIANNA-—Cah, de, azeite, 
PORTO. Cah. No “Viajante, azeite. 
FIGUEIRA.—R. Leda, milho. 
CAMINHA: >H. Dez de Outubro, 'sal. 
vova, Oliveira, milho. 
Vap. Visconde d'athoguta. 
Yap. paq. ft. Bretagne. 
Va paq-ing- Amaéón. 


——— emma 
PORTO 9 DE-JUNHO. 


FIGUEIRA. milho, 
IDE; 


sal, 


ENTRADAS. - 
AVEIRO, 4 dias. — Cah. Providade, m. Na- 
mizofe. sal. 
iria 2 dias. Cah. Nugre, m, Homem, sal. 
IDEM, 3 des R. Patusca, nm, Pereira, sal. 
IDEM, R. Moreira, m. Henriques, 


sal. 
IDEM. 3 dias. —R Senhora “do Pilar, m. 
Barros, sal, 
IDEM, 2 dias. = R, Flor d'Aveir 


mo kima, 


sal. 

10BM 3 dias. —R. Nova Sociedade, nm. Ten- 

riques, sal. 
di 


IDEM Feliz Destino, m. oca 


To. Moroules,! 
Ha s. Jenquipa 


IDEM, a H. Pheni) 


UM DUELO] se “TESTEMUNHAS 


Bibliophilo Jacob, 
“Vertido “ livremento do francez por 
A, 

Está. proximo a concluir-se a impres- 
são. desto lindo ce bem traduzido romance. 
Preço da assignatira 360 — avulso 
500 rs. e 25 por cento de abatimento 
a quem assignar 25 exemplar: 

Recebem-se assignaturas até o ultimo 
do corrente na rua das Flores n.º 48, eno 
escriptorio da typographia de Almeida 


A. B 


[Júnior & Trmão, na rua de S. Miguel 67, 


É remettido para as províncias, bem 
acondicionado, pelo mesmo preço, deven- 
do à requisição ser acompanhada com o 
seu importe, é dirigida franca de porte 
pelo seguro "do correio, ao editor E. À 
d'Almeida Junior, no Porto, rua de S. 
Miguel n.º 67 

No fim do romance vai publicada a 
lista dos snrs. subscritores. 


= ANNENCIOS. 


Ma rua d'Assumpção n.º 13 é M 
vulgo por taz dos Clerigos ha para 
vender “vidros de christal por preços do 
muita redução: (1070) 


S. João da Foz. 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 

que tem servido para «Assem- 
blea». 

Traeta-se na rua, Formoza n.º 

117, Porto. [1074] 


NTÓNIO Moreira da Rocha Brito mo- 

“radot na rua de Santa Catharina n.º 
166, pór motivos, que reserva pára. si, 
convida quaesquer pessoas ou estabelicimer= 
tos que se julguem com direito a haver 
delle quaesquer quantias a apresentarem 
os seus creditos até ultimo do corrente 
mez afim de lhe pagar á vista. (1072) 


0 ARMAZEM na Praça de D. Pe- 
E dro n.º 17, continua bem 
sortido de todo O fato para verão 
3 acabado cont esmero “e na ultima 


Dei 3 dis RT 
5. Paggo 
= sal. o ET 


BAGIAAR A o lia. oil. Folismino, 


IDEM, 3 dias. —H. Mentor, m. Bi, cal. 
IDEM, 2º dias. — H. Romeiro 4.º, m. Pinto, 


cal. 
IDEM 


;8 dias. — R. Janota, m. Gonçalves, 


, 2 dios. — Bat. Adelaide, m. Santos. 


1. Souza, m, Baptista, ta- 
baço e encommendas. F; 
IDEM, 3 dias. —H. Loureiro 1.º, m. Lopos, fã- 
baco 'e encom. 

“e. Sam- 


paio,. sal, a-Gomes '& Ferreira. 
LISBOA, 1 dia. —Vap. Lusitania. os 
LONDRES, 4 dias. nã Adonis, c.. “Ka- 
Vanaigh, fazendas, - Penerheerd Ju- 
nior & €. 


ing. Farmats, e: Co- 
bley, ferro 'e garrafas, a Charles Goverley 

PERNAU, 26 dias.—Pat. di it 
gensen, linho à José 

MARIM, 4 di Bsc. os 
milho a Domingos José Perei 

vIGO, 2 d É hesp- Aanuvlilo, m- Pinheiro; 


sc. hesp. Santo Antonio, e. Flanza, | 


BAYONNA. — Pat. Thomaz, m. Cruz, lastro 
areia e eme 


“PUBLICAÇÕES LITERÁRIAS. — 


“PUBLICOU-SE 0 4.º n.º do '2.9mez 
do Jornal Recreio das Damas Musical con- 
tendo. : 

Introdtizione e Polacea Variata 


da 


Opera L'Bbreu' d'Apolloni del Maestro 
Menozzi a 
Preço avulso. 400 ts. 


Este Periodico sabirá vestrictamente 
nos dias 15 e 30 de cada mez contendo 
diferentes pecas de musica e dentre 
ellas algumas para dança, não excedendo 
annualmente “de 150" 180 paginas de 
musica. 

hos snns, assignantes, -que/o forem 
de 6, mezes terão uma peça de musica 
gratis, que será. distribuida com 0, n.º 
ultimo do 6.º mez bem como: os. que 
forem d'anno lhes. será distribuida duas 
peças gratis. 

Assigna-se em casa do edictor Hen- 
rique Barreto rua, das Hortas, n.º. 70, e 
na livraria de Cruz Coutinho (aos Caldei- 
ros n.º 44. 


A UNIÃO TBERICA, poi 
ra precedida de um: prologo por. np, 
Maria Latino diga e traduzida litteral- 
mente por; Rodrigo Pagani; nO, | 

A «União. Dea um vo- 
lume de 'perto“de 100 paginas, o vende-! 
se pelo preço: de: 200 rs: nas livrárias 


mar de -Agesto em: diante. 


See uns 
chãos no campo da Re- 

generação os quaes tem 200 

palmos de comprimento e 

91 de frente; tracta-se na rua de Santo 
Antonio n.º 27 e 28, com José Francisco 
dos Santos, (AT) 


COMMISSÃO administrativa da Caixa 
"de Credito e soceotros mutuos da As- 
sociação Industrial Portuense, tem d'adi- 
mittir “quatro cobradores para o mesmo 
estabelecimento, mediante uma percenta- 
gem de 4. p. c. sobre a respectiva co- 
brânça. A quem convier, pode dirig 
se á secretaria rua da Bainharia n.º 20, 
onde se darão as precisas explicações. 
Porto 8: de Junho de 1859. 
José Corrta Lopes de Faria. 
Secretario 
(1065) 


“Lavamase. Luvas. 


ORNANDO-AS como novas, de 80 a 
100 rs. “cada par, rua da Cordoaria 
Velha n.º 52, junto á Capella da. Espe- 
rança (796). 


Nº “bolica da Nisericordia precisa-se de 
um praticante pharmaceutico, que te= 
nha, pelo menos, 4 annos de pratica. — 
Ordenado 284800 rs. [974] 


ERDERAM-SE umas contas de rezar, 
Pp de pedra verde com um coração de 
prata, da tua de S. Bento da Victovia até 
ao hospital dos Terceiros de 8. Francis- 
co ; quem as achasse e as queira res 
tituip o pódo fazer narua' de Cedofeita 
nº (1036) 


omite A, 
OAQUIM Ventara de Magalhães leis, 
tua Nova dos Inglezes n.º 68, tem 

para vender por preço muito razoavel, a 

verdadeira e ligitima flor de enzofie 

para, curar a, molestia das vinhas, de 
rauito superior qualidade, e a milhór que 

tem. vindo a este paiz. [5011 


Banhos publicos. 
Rua de Santo Antonio n.º 143. 
ESTE “estabelecimento ba banhos até ás 
9 horas da noite, tanto doces como 


caldas, chuva e vapor; bem como do 
(995) 


Vende-se a casa n.º 
98 narua Nova deS. João, 
livre de dominio. Tracta- 
se na rua do Almada n.º 


da “costume, e na loja de D. Antonio 
Pereira Baquet, rua de Santo Antonio. 


159, (859) 


dh 


O -COMMERCIO. DO PORTO. 


MENÇÃO HONROZA 


MR. LUIZ ERNEST 


CIRURGIÃO DENTISTA DE PARIS E LONDRES, CUJOS INSTRUMENTOS FORAM 


ADNITTIDOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL, 

T respeitaveis do Porto, que viesse a esta cidade exercer a sua profissão O vei 

ficou coma condição de permanecer aqui pouco tempo... As suas dentaduras artifi- 
.cines admittidas nas exposições de Londres e Paris, colocadas sem que o paciente sinta 
a mais leve dôr, sem ligaduras nem mollas, e com todas as garantias que possam 
desejar-se (0 que lhe'tem valido distineções honrosas), excedem em belleza tudo 
quanto; n'este genero se tem inventado e construido até hoje, ' Facilitam a emissão 
da palavra ea perfeita mastigação; imitam de tal modo, a; dentadura que é impos- 


sivel distinguil-a, pel: 
Esmalte de dentes Cariados 


Esta operacão consiste em tornar ao seu estado natural. os. dentes, por, mais 
cariados, ennegretidos e dolorosos quê estejam, por meio de um esmalte branco 
que. se introduz, em suas cavidades. e com o qual se pódem mastigar desde logo 
os alimentes mais duros. Por meio desta operação A EXTRACÇÃO DOS DENTES É 
ixuTiL: sobre tudo é apreciável para os dentes de diante, a Ee 

“Ás pessoas que descjarem aproveitar-se do seus conhecimentos poderio diri- 
gar-se todos os dias á sua habitação, desde as 10 horas da manhã até ás: 4 da 


tarde. 
Mora na rua da Reboleira n.º 60. English. Hotel. (928) 


EM a honra de annunciar ao. publico, que tendo-lhe pedido algumas familias 


(Porto.) 


A calcada dos Clerigos «n.º'36, ven=/ ILLIAM Smith capitão e dono do 
N de-se pau -campexe por preços com- navio Inglez a «Barca Margaret» ar- 
modos ;-em grandes (e pequenas porções. 'ribada a Vigo por força moior com uma 

[1069] jearga de carvão de patente“ patente fuel; 
com destino a Suez tendo reparado (seus 
damnos, e para; occorrer às despezas dos 
reparosse poder seguir ao seu destino a 
Suez authorisado pelo'seu consul em Vigo 
tem para tomar a riscoa quantia de 
1:3008000 rs. pouco macsou menos sobre 
o corpo, quilha apparelho 'e carga do dito 
navio no dia 10 do corrente a quem 
mais barato o fiser, pelas 11 horas da 
manhã na rua, Nova dos Inglezes n.º 80, 
corretor Urpia, e o capitão, e dono pre- 
zente neste aclo. 5 (1028) 


“ÇÃO convidados os Socios" da Sociedade 
4 de Soccorros dos Operarios Fabricun- 
tes 'do Porto, pará reunirem-se em As- 
semblea geral no dia 13 do corrênte pe- 
las 2 horas da tarde, no salão de S. Se- 
Dastiao junto. ao Paço, para lhes ser apre- 
sentadas as contas do 3.º trimestre ; do, 
corrente anno social, 
“Porto 10 de Junho de 1859. 
Manoel José Ribeiro e Casiro. 
Secretario, 


É FORNARETO publicou-se o 1.º 1 da dia, 22, do, corrente mez de 
Miscellanca musical contendo souvenirs 
de Tópéra: Pornareito de Sanelli, para 
pianno por Ch. Dubini. E 
Este n.º vende-se avulso por AO 'rs. 
Bsta publicação  contingará / a forne- 
ceruma boa escolha depeças para pianno. 
Preço para o Porto por cada 6 n.ºs 1000 rs. 
e para as proyincias 18120 ns. «pagos 
adiantados, EE Og ] 
Villa Nova, Pilhos & 6,8 
de Santa, Thereza n.º 26. , 


nha, na praça do Deposito: Pn-: 
0, se! ha de proceder -á arrematação 
d'hma morada: de casas de 3 andares, 
aguas fortadas e mais perteriças, sita na 
rua, Nova dos sInglezes m.º 88490, por 
força de execução da Baronesa e Barão 


idade de que é 

a (1055) 

A eita as 
PESSOA que pertenda: hospeda: 

RP uia casa d'unia familia decente 

(commotos, falle nesta Typograph 


se 
com 
E 


AjO domin 


12 do, “corrente tem “do 
À festegnrose! na su ana Ea a 
Lada a Milagrosa Imagem do Senh dl igreeae Er GR M = Tap E 7 
sus d'Assulmpção e Boa Morte, havem EE Vittrs iz, publico que ãê 
exposição do SS, Sacramento-na acto: da | Monsiirou do negocio que tinha nesta 
festa e na vespera, caso e e cidade, que passou Os seus vinhos, e imais 
multas, haverá fogo, preso em barcas no negocio! a seu sobrinho “Stephen! Wistler 
mMigio 89. Fio? dllsitinalão a túiia que fica negociando por sua propria conta 
gimental, salvo se a authorid ! 
tente não conceder | 


e risco. , y 
Porto À de Junho de 1859 


[1:008) 
Manoel Ferreira, 


OM estabelecimento “de feitoria de fru- 


cal provisorio 
fallida, de João. Ferreira da 
0, faz saber a todos os 
que o sur. Juiz, commissa 
fallencia assignou o dia 17 do corre 
pelas 12 horas, para se reunirem no '! 
bunal do Commercio, afim de tomarem 


carpinteiro é tanóeiro, na rua dos Banhos 
nº 40.a 43, encarrego-se de qualquer 
encommenda de fructas, para: embarque, 
tanto para Inglaterra como para o Brazil, 
Assim como tambem toma conta de qual- 
quer obra de tanoeiro ou carpinteiro, ves- 
ponsabilisando-se: pela hoa- execução 6 s0- 
lidez das suas obras, i 

Tambem declara que havendo outra 
pessoa da. mesma arte 6 morador na mes- 
ma rua com igual nome, resolveu assi- 
gr de hoje pára o futuro Manoel 
Ferreira Duarte. (978) 


O dia 15 de Junho, s 12 horas 
do dia, perante a direcção da mes- 
ma companhia, na rua Nova dos Ingle- 
zos n.º 88,,s0 ha de proceder á arrema- 
tação do 4 acções por falecimento do 
exc."º barão do Corvo, y 
Porto 28 de Maio de 1859. 


BESSA GUIMARÃES, 
ELAS 11 horas do dia 11 do corrente, 
na rua Nova dos Inglezes n.º 24, se 
ha de proceder á arrematação. judicial 
de varios utencilios de” loja o moveis. 
TÓNIO Joaquim Pereira de Faria, 


[1047] 
À rmaldo Amandio Pereira de Faria e 
João Ribeiro. de Mesquita, Junior, jul- 
gam ter agradecido pessoalmente ás pes- 
soas que, na noite de 23 de Maio, na 
capella-de Nossa, Senhora da Lapa, lhes 
fizeram a honra tir ao enterro de 
seu jpresado filho, irmão, e cunhado, 
Claudino Pereira de Faria; podendo 
porem acontecer que involu amente 
deixassem de comprir ão rigoroso dever 
pedem por este meio desculpa, protestan- 
do-lhe o. seu reconhecimento 


E 


RTENDE-SE um administrador 
casa de proprietario que não exceda 
ú idade de 50 annós, sendo indiferente 


para vender bolacha def.“ qualidade, 
para embarque. (811) 


OAQUIM Lourenço Alves, rua da Re 
Doleira n.º 42, tem para vender agoar- 
dente do 2610 graus. (576) 


Pozzolana dos Acores. 


ONTINUA o deposito d'este mineral, 'o 
mais proprio parmargamassas em obras 
hydraulicas, em Cima do Muro n.º 203, 
por preços razoaveis e conforme as por- 
cões que queiram, E [955] 


Aviso. 

S snes. que costumam gar: para 
0 o Rio Grande «do Sul, 0 mais portos 
do Brazil ha para vender por preços com- 
modos um sortmento de barbicachos para 
chapéos, na loja de retrozeiro: no Largo 


de S. Sebastião n.º 41 e 42. [978] |o estado dEeclesiastico, ou secular, tendo 
o Sul conhecimento d'agricultura, contabilidade, 
pl [ENBRRE EJ n] e boa letra; quem se achar nas circums- 
Plor Enxofre!!! lancias, dando “as précizas abonações, 
END) a Bateria, do Terreiro n.º42, | dirija-se à Caetano Ribeiro da Fonceca. 

a preços muito modicos e dignos de [na rua 'de"16 de Muio n.º 60. 


(904) 


attenção. 'RASPASSA-SE uma boa loja, 
de Santo Antônio n.º 104 
fulle-se na mesma loja, 


Chapeos de palha, 
ENDEM-SE no largo de Santo Eloyo n,º 
y 50, para homem e meninos; preços 
(999) 


"ara o Brazil. 
RECISA-SE para a Bahia de 2 bons 
ofliciaes ile caldeireiro e 1 oflicigl de 

serguciro para obras militares, quem es- 
tiver nas cias dirija-se dá rua 
da Restaur 2%. (762) 


commodos, 


(0) 
N Junho, por as 9 horas da ma- 


cla para exportação, “ce com loja de/20 


FALLENCIA DE MANOEL JOAQUIM DE 


ARMAZEM DE MODAS FRANCEZAS. 
ANTIGA CASA DA PIILARMONICA. 
“orRua das Hortas mw, 66.04 

EM um bonito sortimento de chapeos! 

T a ultima; moda a 48500 reis, enfei- 
tes para cabeca e toucas, e mais ar 
elos. pertencentes a moda. (1034) 


UBEMPRASA-SE on se ven- 
de um predio sito no mon- 
te da Granja freguezia de Cam- 
pan! qual se compõe de campo e ter- 
ras lavradias com arvoredos e [ructeiras, 
agua de mina e de poço, uma casa so- 
bradada; e outra que alem desta espe 
cialidade tem eidos para gado, as quaes 
tem as mais bellas vistas para a cidade 
e Rio Douro. Tem igualmenteum gran- 
de montado 'com muito: malto, pinheiros 
o arvoredo, ludo morado com serventia 
por dous, portões. Tambem, lhe pertence 
diversas | leiras com arvoredo e sortes de 
matto umas contiguas e outras muito 
ximas. Uma parte do predio, é foreirod 
Camara Municipal desta cidade com o foro 
de 600 rs. é dominio de AO. e outra parte 
é dizima a Deos. Não haverá duvida em 
deixar parte do dinheiro ajuros na mão 
do comprador. % 
Quem a pertender fulle com o snr. 
T. Francisco Cilia na rua dos Inglezes n.º 
86, 1.º andar. (915) 


Venda de uma Quinta. 
UNDER SE uma quinta, 


| Para o Kio de Janeiro. 
sita: no: lugar da Ti 


gb O brigue= DECIZÃO = de 1.º 
lheira, ERIC Santa Marinha de. guir viagem ; recebe 


classe, acha-se prompto a se- 
ainda 

Villa Nova de Gaya, que se compõe de alguns Pa a AL pra fi 

casas para -cazeiros, cortes de gado, e pa- queira da Gama & Braga, rua Nova de S, 


Para Londres. 
A escuna ingleza = GUIL- 
LELMO, capitão John Le Gtes- 
ley, de 99 toneladas, classi- 
ficado no Lloyd, 
Consignatario Carlos Coverley rua dos 


QUEM pertender comprar uma 
casa de 2 andares, com seu 
quintal e mais pertenças, na Cal- 
cada de Monchique n.º 42 e 13;falle 
na rua dasCongostas n.º 454. (65) 


FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 
Em Villa Nova de Goya Logar do 
- Ê Cavaço, à 

ESTA fabrica vende-se a retalho vi- 
IN dro cortado por todas as medidas 
que se encommendem ia 9a rs. o arra- 
tel, ” (1038) 


Hospital da Santa Gaza - da Mizeri= 

cordia ha-de estar aberto e “patenté 
ao publico, nos dias 12 e 13 do cor- 
rente, mas desde as 10 horas da manhã 
até ás 2 da tarde sómente: será: permit- 
tida “a entrada a pessoas é familias par- 
ticulares e desde então ella começará à 
ser permiltida no. povo. ' t 

Entre «os» melhoramentos: do “hospi- 
tal da Santa Caza 'se ucharão este anno 
patentes duas enfermarias novas, a sus 
ber : uma, do partos, e; outra de, parti- 
culares, cujas condieções e arranjos hão 
de fazel as dignas dos elógios do pu- 
blico. — ! A ) (L051) 
] 


Hotel Este 


tal a TO 
Bi ut, EMoLEl 


Ro MbO À 008 “ud 
A DE PALMEIRA. 


| quem convier dirija-se a sun casa no Eargo| - 
“da Torre ida Marca “46 
ar iu 


Inglezes n.º 52, 1.º andar. (971) 


Para Glasgow. 
A escuna ingleza = ESTRE- 
MADURAs = capitão William 
Cook, de 97 toneladas, clas- 
sificado. no Lloyd. 
Consignatarios Carlos Coverley, rua 
dos Inglezes n.º 52, 1.º andar. (968) 


Para Hamburgo. 
À galeota dinamarqueza=UNI- 


y ON, = capitão J. Paulsen. 


Consignatario. J. H. Andresen, 
na rua Nova dos Inglezes n.º 42. 


lheiros, eira de sollon, coberto na Pi pe n.º 36. (792) 
ma, ramadas, hortas, pomar, terras lavra-! E 
alias, com suas Ea de vinho, agua Para. New-Yorck. 
de rega e lima, que nasce nas mesmas, | Sahirá com brevidade 0, pa- 
terras de matto e lenha, tudo unido. Quem , tacho portuguez = JOÃO PS 
a pertender pode dirigir-se ao copio, BRAS = (forrado de cobre), capi- 
rio da redacção: deste Jornal “onde se tão Mesquita; quem quizer 
indica. se podem ver e examinar os ti- "carregar dirija-se a João Francisco Go- 
tulos da referida propriedade. (772) 'mes & Irmão, no Caes da Ribeira n.º 
T ousa inata + (19, ou a Joaquim: Carlos Reesenberger 
Avizo. 'rua de S. Francisco n.º 8º [1:001] 
A fabrica de fundição do Bicalho ven- ai . 
dem-se engenhos de ferro para nóras,. Para Caminha. 
foitos por um novo systema, que tem, A rasca==POMBINHA: = ca- 
merecido geral approvação dos diversos, Fia6 Pin hosaisoHie “Gorh Brel 
compradores por serem de grande utili- FM gado Cottdtores Vinda Mat 
dade para a lavoura, já pela sua dura-| ME ora Chacon Muro 
ção, ejá pela facilidade do “transporte elg.o 9 te (1050) 
collocação. a BÃO 
PREÇOS | 
De 4 voltas por uma. 728000 . | 
De5h » o» » 818000 
Do Do Po biio 968000 
Porto, 2 d'Abril de 1859. 
(661) 
AOS PROPRIETARIOS DE MOINHOS E 
; PADARIAS. 
M moleiro francez dos arrebaldes de 
Paris, que trabalhou por espaço de 3 
mezes na fabrica do snr. Pinto Basto em 
Villa Nova de Gaya, deseja empregar-se 
em qualquer estabelecimento desto gene- 
ro, com ordenado ou interesse, quer nes- 
ta cidade quer na provincia, para cujo 
fim offerece vantagens importantes. Tra- 
cta-se na rua das Hortas n.º 76, em, casa 
de Mt.“Callier, [871] 
q 7 nal 
MADAME JALQUES. 
C" estabelecimento dei Javagem' de lu- 


vas de todas as qualidades continua (1041) 
com o seu estabelecimento. na rua. das|====""="> ã 
Hortas 'n.º 112. ra (su | Para S. Peter sburgo. 
(Á “A A 


“Na rua de S. Bento da 
Victoria n,º 46 vendem- 
se inscripcões de assenta- 
mento ecoupons. (1958) 


OSÉ Augusto” deiCardoso' de Castro, 
afireta qualquer navio para a Bahia a| 1 ob 


Sahirá brevemente a escuna 
dinamarqueza--ELIZE—A T no 
Lloyds, capitão À Von Riegen. 
«Consignatario Canlos Co- 
dos Inglezes n.º 52. 
. (919 
PRACTICE TER 
aranhão. 
abit 
O Sahir m muita brevidade 
Da barca = ALFREDO, de 


A E 
verley rua Nova 


e17. 


read 


TE o ate 
JAIMUNDO, lla-Verde , - propri 
a I! 
publico que pert 
veitar-se dos Dellos commodos, seceio e 
decencia que todos os numerosos hos- 
pedes e banhistas que n'elle tem vivido, 
lhe "reconhecem, e declara mais que o 
indicado estabelecimento tem hoje mais. 
capacidade do que no anno-findo e se 
acha, accrescentado ; com; espaçosas qa- 
vallariças que podem receber perto de 
20 cavallos. (1049) 


ARLOS Augusto da Silva Canipos, com 
C riptorio, em, Lisboa na rua Nova 
do Carvalho, a S. Paulo, n.º 17, segundo 
andar , encarrega-se de solicitar quacsquer 
negocios Reclestuslicos, Civis e Judiciae- 
de todos os districtos do. reino, para o 
que se acha competentemente habilitado 
pela pratica que tem, e muitas relações 
em todas ns Repartições Publicas. 

Quem quizer utilisar-se do seu pres, 
timo, póde dirigir-se, ao, seu escriptorios 
por carta franca de. porte. t 

N. B. Seu pai Henrique Carlos do 
Campos, primeiro “oficial “da Contadória 
da Junta do Credito Publico, e Escrivão 
da Nobreza do Reino, toma igualmente 
toda a responsabilidade nesta agencia. 


RANCISCO José da Costa Veiga, em|” 


additamento ao annancio publicado 
por Antonio José da Costa Veiga em o 
Jornal do Commercio 126, de 4 do cor- 
rente mez, declara que a sociedade que 
girou nesta praça de baixo da firma J. A. 
U Veiga & Filhos se acha dissolvida des- 
de o dia 16 J'Agosto do anno findo em 
quo falleceu o chefe da referida firma o 
snr. José Antonio da Costa Veiga: que 
o passivo, ficou a cargo do sotio Antonio 
José da Costa Veiga por ter em si valo 
res sociaes por onde esse passivo se sa- 
lisfaça completamente: que as contas 
de socio para socio ainda. ficam em li- 
quidação, sendo responsavel tanto por 
estas comô para Lerceiros osocio Anto- 
nio José da Costa Veiga por todos os seus 
bens particularas. . 

“tudo isto se deduz, do termo amigavel 
que se assignou no Tribunal do Commercio 
e foi julgado por sentença. [4044] 


Piannos e Harmoniflútes. 
RANCISCO José da Silva, na 


128, annuncia ao publico um 
variado “sortimento de pianos 
eharmoniflútes, para vender c alugan:-os 
surs, ae precisarem d'estes instrumentos, 
terão à bondade de dirigirem-=se ao seu ar- 
mazem, onde serão, bem, servidos e. por 
preços muito commodos. 

Se precisarera um mestre d'harmoni- 


flúte q pionno sq lhes indicará um CR 


60) 


o/ANN SM 
Peste estabelecimento, annúntiano ANNUNCI 
pertender frequental-o e apro-| 


ehe carga, para 
À “Piso gei- 


om Cast 


“Para Lisboa. - 
O vapor LUSITA- 
E NIA, commandante 
Contente, 'sahirá pa- 
ra Lisboa, 6,º feira 
10, de Junho, ás 5 | MM à maior parte da carga prom- 
horas da tarde, pla; para o restante e passageiros, tra- 
Para carga c passageiros. tracta-se| Cli-se, com Soares d Irmão, na Praça de 
com À, Miller & 0.º, rua Nova. dos In-| Santa Theresa n.º 22. (083) 
RETETAD 


glezes n.º 81, 1.º andar, , ' saniiteva é ú 
No. eseriptorio do dito vapor: segu= Para; (1) Rio de Janeiro 
ram-=se fazendas a '/y P::€..e dinheiro “a “A galera OLINDA, — capic 
“a. Pp. 6. sendo carga, do, dito vapor. did tão Emígídio José de Oliveira, 
(ava)! + Sohe com muita brevidade. 
) FEZ 7 “O Para! carga e passageiros tracta-se 
Para Liverpool; com Marioel José Monteiro Braga rãa das 


“0 vapor inglez = [Oliveiras n.º 20, ou a bordo com omes- 
CINTRA, = com- | lho capitão. * * [892] 


mandante Henry n 
Para o, Pará. 


William Lloyd, 
SA barca ==> UNIÃO, = des1.º 
db viagem, forrada de cobre, ca- 
pitão. José da Rocha, vai sa- 


sahirá até o dia 

hir com muita brevidade; para carga e 
passageiros tracta-se com Pinto. & Rocha 
cargo de S, João Novo n.º 2. (825) 


PERANÇA, = tem 


20 do corrente. 
Quem no mesmo quizer carregar ou 

ir de-passagem dirija-se a A. Miller & 

€.º, rua Nova dos Inglezes n.º 81. 


É (1034) 
Para-Londres.: 


rua de: Cima: de Villa n.º)44, 


Espera-se. brevemento 
de Londres um vapor 
de carreira! que párlirá 
com toda a brevidade 
para Londres tendo já 
n maior parte da carga engajada. 
Quem quizer carregar om ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior EC * ou a Miller & 0.8, 
rua dos Inglezes n.º 81. (981) 


Para o Rio Grande do Sul 


Espera-se do mesmo porto, 
com muita brevidade, a barca 
== PAQUETE DO RIO GRAN- 
DE, de 1.º classe, cupilão 
Bento José d'Almeida, a qual pouca de- 
mora terá, por ter quasi o seu carrega- 
mento prompto. Recebe alguma carga 
levo, se passageiros a, pagar neste ou 
n'aquelle porto, e para os. quaes offerece 
bons commodos e tractamento.” Caixa 
Carlos Brandão, na: rua das Taipas: n.º 


[1039] 
' Para Pernambuco. 


E Vai salir com muita Drevi- 
b 


dade o Drigue portuguez = 
AMALIA 1.º = forrado de co- 

apitão Arnellas; quem no me: i 
carregar ou ir de passagem di 


Florindo José "Teixeira de Carvalho, na 


ESPECTACULOS. 
Sabbado 11 de Junho. 

S. JOÃO. -— Empresa, Nacional. — 
Em beneficio da actriz Maria Adelaide. 
— Por ultima vez o drama-saero em 3 
actos — S. Gonçalo d'Amarante. — À co- 
media em um acto — Uma actriz —. 
resto se annunciará por cartazes, — 
8 e meia. . j 

Segunda feira:43 de Junho. 

S. JOÃO. — Sociedade Lyrica. — 
A opera fantastica e jocosa — Chrispim: 
ela Comare. — A's 8 horas e meia. 


6.º feira 10 de Junlo. 


NOVA E VARIADA FUNCÇÃO EM BENERMIO DE: 
D. AGOSTINHO VELASQUES E MENINO, 
- INGLEZITO. 
THEATRO-CIRCO.. Nai rua de Santo 
Antonio, — Companhia Equestre, Gymnas- 
tica, Acrobatica e Coreographica, dirigida 
pelo acreditado directore— João: José Mer- 
ly, — O detalhe da funcção será annun- 
ciado por noticias e cartazes. —A's 9 horas. 
Preços — Camarotes 14500rs. — pla- 
têa superior 240.7s. — inferior 160. reis. 
Os bilhetes. estarão á. venda na ca- 
zinba do. mesmo, theatro, 


* Responsavel M. S. Carqueja. 
———————————— 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


rua de PD, Pedro n.º 99, Porto, - (690) | 


Rua da'Forraria de Baixo n.º 126, 


aid 


